
 
 

NOTA DE PESAR 

Professora Maria Sueli Rodrigues, presente! 
 

 

 

“E precisamos viver o presente, não podemos nos apartar do 

futuro porque foi amarrado em nossas mentes e que nos 

conduz, mas aproveitemos o nascer do sol, o pôr do sol, o 

nascer de uma flor, a água correndo no rio ou no riacho, 

como estratégia de valorizar o nosso território, que é afeto.” 
 

(RODRIGUES, Maria Sueli. Vivências constituintes: Sujeitos 

desconstitucionalizados. Ed. Avant Garde, Teresina-PI, 2021, p.49) 

 

 

 

É com imenso pesar que a Ordem dos Advogados do Brasil comunica o falecimento da 

advogada, professora e pesquisadora piauiense Maria Sueli Rodrigues de Sousa, aos 58 anos, 

nesta terça-feira (26.7).  

 

Doutora Maria Sueli Rodrigues foi Secretária-Geral da Comissão Nacional da Verdade da 

Escravidão Negra no Brasil (2019/22), atuando em diversos projetos, eventos e obras 

científicas da Entidade. Presidiu a Comissão da Verdade da Escravidão Negra da OAB/PI, 

período em que coordenou a produção do "Dossiê Esperança Garcia”, estudo responsável por 

reconhecer o título à Esperança Garcia como a primeira advogada do estado do Piauí e por 

tornar seu nome e sua história nacionalmente conhecido como símbolo de resistência para o 

Direito. 

 

Doutora em Direito pela Universidade de Brasília (UnB), Maria Sueli Rodrigues foi docente 

do curso de Direito da Universidade Federal do Piauí (UFPI). Grande pensadora das 

humanidades, é autora de diversos artigos e compõe diversas obras no campo do Direito.  

 

Desenvolveu estudos na área de gênero e socioambientalismo com enfoque nas populações 

tradicionais; novo constitucionalismo latino-americano; ensino jurídico crítico; Direito e 

relações raciais. “Vivências Constituintes: Sujeitos desconstitucionalizados” é sua obra 

mais recente, publicada em 2021.  

 

Como educadora, reconhecia a importância do saber popular “a minha avó Andrelina era 

doutora em ervas, roças e criação de animais”. Construiu uma comunidade de sonhadores em 

torno de suas ideias e lutas: dentro e fora da universidade. 

 



 
 

Formou uma geração de advogados(as), de pesquisadores(as) e de profissionais de diversas 

áreas engajados(as) com os direitos humanos, na luta contra o racismo, a homotransfobia, o 

machismo e todas as formas de opressão. 

 

A professora Maria Sueli Rodrigues deixa um legado vivo de ensinamentos. Seu pensamento 

ainda ensinará muitas gerações do Direito. Contudo, a lição principal para este momento de 

dor não foi ensinada. Será necessário aprender a lidar com a consternação e a saudade que sua 

partida causa à família, aos amigos, aos alunos, com quem nos solidarizamos. 

 

O nome e a história de Maria Sueli Rodrigues de Sousa marca a Advocacia Nacional e ingressa 

para o andar mais alto da memória institucional da Ordem dos Advogados do Brasil.  

 

A Advocacia brasileira agradece por tudo, Professora Maria Sueli! 

 

 

 

 

José Alberto Simonetti  

Presidente do Conselho Federal da OAB 

 


